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C O M P A T I B I L I D A D E    A U T O M O T I V A Ç Ã O - T R A B A L H O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compatibilidade automotivação-trabalho é a relação consistente de coin-

cidência total da disposição psicofísica com a atividade (faina, empenho, empreitada, empreendi-

mento) específica do momento evolutivo, de modo a otimizar e potencializar os resultados do au-

todesempenho da conscin lúcida, sem efeitos ulteriores indesejáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compatível deriva do idioma Francês, compatible, e este do idioma 

Latim, compatibilis, “simpatizar”. Surgiu em 1576. O vocábulo compatibilidade apareceu em 

1789. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, do verbo motiver, e este do idioma 

Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. O termo trabalho provém do 

idioma Latim, tripaliare, “torturar”, de tripalium, “instrumento de tortura composto de  

3 paus”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Compatibilização autodisposição-serviço. 2.  União autopredispo-

sição-tarefa. 

Neologia. As 3 expressões compostas compatibilidade automotivação-trabalho, mini-

compatibilidade automotivação-trabalho e maxicompatibilidade automotivação-trabalho são 

neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade automotivação-trabalho. 2.  Incompatibilização 

predisposição pessoal–tarefa. 3.  Desmotivação laboral. 4.  Preguiça pessoal. 5.  Mandriice; 

ociosidade. 

Estrangeirismologia: o sucesso como upgrade da motivação; o in the mood; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há trabalhos 

superprazerosos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a compatibilidade automotivação-trabalho; a motivação psíquica; a motiva-

ção física; o combustível da motivação; a automotivação exuberante; o talento sem motivação;  

a realização do trabalho desejado; as autogratificações da transpiração do trabalho; a força de 

trabalho pessoal; a superdisposição para o trabalho libertário; o trabalho certo; o prazer de traba-

lhar; o motor da vontade de trabalhar; a pessoa certa; a articulação das priorizações evolutivas;  

o momento certo; o local certo; a potencialização do melhor; a condição de estar para isso; o es-

forço potencializado; a melhoria do autodesempenho; o desempenho do voluntariado; o distresse; 

a desmotivação cronicificada; a vida de empurrar com a barriga; a acídia; a alienação; a autoin-

segurança; a exaustão psicológica; a somastenia; o sacrifício de trabalhar; o estresse; o boavidis-

mo; a aversão ao trabalho; o trabalho-obrigação; o trabalho-escravidão. 

 

Parafatologia: a interassistencialidade com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocionalidade-psicomotricidade. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Binomiologia: o binômio vontade-automotivação; o binômio decisão-motivação; o bi-

nômio intencionalidade-interesse. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade-automotivação. 

Antagonismologia: o antagonismo combustível / tanque vazio; o antagonismo automoti-

vação / cultura do menor esforço. 

Filiologia: a laborfilia. 

Fobiologia: a laborfobia. 

Holotecologia: a volicioteca; a laboroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia;  

a Homeostaticologia; a Proexologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia; a Autocoerencio-

logia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o operário-padrão;  

o workaholic. 

 

Femininologia: a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a operária-padrão;  

a workaholic. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompatibilidade automotivação-trabalho = o entrosamento tenepes-

sista-amparador extrafísico; maxicompatibilidade automotivação-trabalho = a obtenção do com-

pléxis na maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compatibilidade automotivação-trabalho, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 
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O  TRABALHO  DESENVOLVIDO  COM  MOTIVAÇÃO  PES-
SOAL  EXPANDE  A  EXCELÊNCIA,  A  COMPETÊNCIA,  AS  

CONSEQUÊNCIAS  DO  EXEMPLARISMO  E  OS  SALDOS  

POSITIVOS  DOS  ESFORÇOS  DO  HOMEM  E  DA  MULHER. 
 

Questionologia. Qual percentual de motivação você imprime no trabalho? Você man-

tém, espontaneamente, a motivação nos desempenhos? 
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